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Mendes, Murilo. [Carta] 1949 set. 28, Rio de Janeiro, RJ [para] Odorico Tavares, [Salvador, BA]. 2 p. [manuscrito]
Querido Odorico,

Acabo de receber sua carta.


Fiquei contente em saber que meu telegrama causou boa impressão. Não se impressione com o que me relatou a respeito daquela atrapalhada do Candinho. O Candinho sabe muito bem quem você é, e ainda hoje referiu-se a V. em termos muito cordiais. Conheço Candinho há 25 nos, ele é muito de veia, e muito trapalhão, mas é excelente pessoa. De resto, só poderia esperar de sua parte a nobre declaração que continua firme no interesse pela arte dele. Isto é coisa mesmo de poeta.


Meus parabéns pela aquisição do Rouanet. É uma sangria, mas vale a pena. Gestos como este seu mostram que nem tudo está perdido no Brasil.


Estou manobrando a turma dos “maiores” – conforme a combinação – e de alguns novos de talento. Espero que não haja muitas defecções. Mandarei ainda por estes dias novas notícias.


Aguardamos com prazer sua vinda. Espero que estejamos juntos mais tempo.


Nossas saudades a Gercina. Muitas lembranças de Saudade.




Grande abraço





M.

P.S. O Candinho me disse que autoriza V. a expor as telas dele, junto com a (ou as) que ele vai mandar. Eu julguei que cada pintor poderia mandar só 1 – agora, pelo que vejo, mudou-se o plano.

P.S. As cartas do Guignard são fabulosas, incomparáveis.
